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O Pantanal Mato-Grossense, situado no sul de Mato 
Grosso e noroeste de Mato Grosso do Sul, é um dos 
principais biomas do país. Com uma extensa planície 
sujeita à inundação, está dividido em 10 pantanais ou 
sub-regiões de diferentes características hidrológicas, de 
solos e de vegetação (ABDON et al., 1998). Segundo 
Projeto Radambrasil (1982), a planície pantaneira 
é formada por terrenos quaternários aluviais com 
altitude abaixo de 200 m, conhecidos regionalmente, 
de acordo com sua posição topográfica, por campo, 
vazante, capões e cordilheiras, sendo que a vegetação 
dominante é o cerrado, variando de cerradão a campo. 
De acordo com Abdon et al. (1998), a Nhecolândia, 
umas das maiores subregiões do Pantanal, 
caracteriza-se por apresentar extensas áreas de 
campos, vazantes, baías e salinas contornadas 
por vegetação de cerrado, cerradão e floresta 
semidecídua (mata). O clima da região é Aw com 
inverno seco (SORIANO; GALDINO, 2002a), com 
cerca de 70% da precipitação ocorrendo de outubro 
a março e o restante, de abril a setembro. As 
médias anuais de precipitação e de insolação, em 23 
anos analisados, são de 1.175 mm e 2.421 horas, 
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respectivamente (SORIANO; GALDINO, 2002a, 
2002b). As áreas com cerradão ou com floresta 
semidecídua são um recurso florestal importante 
para a manutenção da pecuária desenvolvida na 
região e também para a biodiversidade local, sendo 
fundamental o uso sustentável e a conservação 
dessas áreas. 
Informações sobre a influência de fatores 
ambientais na fenologia e na taxa de crescimento 
de espécies arbóreas são importantes para 
embasar planos de manejo para florestas nativas 
ou plantadas, sendo o estudo dos anéis de 
crescimento uma ferramenta para obtenção das 
taxas de crescimento. Segundo Mattos et al. 
(2004), a estação seca definida, característica 
do Pantanal da Nhecolândia, induz as árvores à 
formação de camadas anuais de crescimento. 
Estudos fenológicos e dendrocronológicos das 
espécies nativas do Pantanal vêm sendo realizados 
visando à compreensão da dinâmica de crescimento 
da floresta local, bem como sua correlação com 
os dados climáticos (MATTOS et al., 2004, 2005, 
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MATTOS, 2009). Assim, dando continuidade 
a esses estudos, analisaram-se a fenologia e a 
variação dos anéis de crescimento de Protium 
heptaphyllum na sub-região da Nhecolândia em 
relação à precipitação.
Protium heptaphyllum (Aubl.) March.  
(Burseraceae) - Almécega
É uma espécie perenifólia que atinge até 10 m 
de altura e 60 cm de diâmetro na base, possui 
casca vermelho escuro, suas folhas são opostas e 
imparipinadas, as flores são pequenas e os frutos são 
drupas avermelhadas que contém quatro sementes 
(MATOS, 1997). Apresenta madeira de boa 
qualidade para carpintaria, marcenaria e lenha, além 
de uma resina extraída da casca que possui amplo 
uso medicinal (POTT; POTT, 1994). Segundo Maia 
et al. (2000), sua utilização é amplamente difundida, 
sendo usada na medicina popular como analgésico, 
cicatrizante e expectorante; na indústria de verniz; na 
calafetagem de embarcações e em rituais religiosos 
(incenso). Ocorre em florestas e savanas florestadas 
(cerradão) por todo o Brasil e América do Sul, das 
Guianas e Colômbia à Argentina (LORENZI, 1992). 
No Pantanal, é uma espécie muito frequente em 
cordilheiras (porções de terras não inundáveis) com 
solos arenosos e cobertos com floresta semidecídua 
e cerradão (POTT; POTT, 1994).
Fenologia  
Dez árvores adultas de almécega foram marcadas 
na fazenda Nhumirim (campo experimental da 
Embrapa Pantanal na sub-região da Nhecolândia), 
e acompanhadas quinzenalmente, de janeiro de 
1991 a novembro de 1993, observando-se queda 
de folhas, brotamento, floração e frutificação. 
As características fenológicas encontradas foram 
relacionadas à sazonalidade do clima. Comparando 
os dados climáticos do período do acompanhamento 
fenológico (SORIANO, 1997), observaram-
se variações entre anos nos valores anuais de 








































Figura 1. (A) Precipitação (mm) e (B), insolação (horas), ao longo 
dos anos de acompanhamento fenológico de Protium heptaphyllum. 
Dados da Estação Agroclimatológica de Nhumirim (SORIANO, 
1997). 
Brotamento mais intenso ocorreu durante a estação 
chuvosa (Figura 2). A floração e a frutificação 
ocorreram após o início das chuvas, exceto no ano 
de 1993, quando a chuva atrasou por 3 meses 
(Figura 1) e a espécie não floresceu, nem frutificou. 
A frutificação pode se estender até janeiro. Por ser 
uma espécie perenifólia, ocorreu queda parcial de 
folhas, com mais árvores perdendo folhas no final 




























































Brotação Floração Frutificação Queda foliar
Figura 2. Épocas de brotamento, floração, 
frutificação e queda foliar em árvores (% 
de folhas) de Protium heptaphyllum no 
período de 1991 a 1993, subregião da 
Nhecolândia, Corumbá, MS.
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Estudo dos anéis de crescimento
Foram coletados discos do caule a 1,30 cm 
(diâmetro a altura do peito – DAP) de quatro árvores 
de P. heptaphyllum, na sub-região da Nhecolândia, 
Município de Aquidauana, MS. Os discos foram 
secos à temperatura ambiente e, posteriormente, 
lixados para melhor visualização dos anéis de 
crescimento. Os anéis de crescimento foram 
marcados e medidos com o auxílio de microscópio 
estereoscópico e de mesa de mensuração, com 
precisão de 0,01 mm. Foi considerado o ano de 
crescimento o período entre agosto de um ano a 
julho do ano seguinte. 
As amostras apresentavam DAP variando de 
14,3 cm a 19,7 cm e idade de 14 a 19 anos. O 
incremento médio anual em diâmetro variou de 0,66 
cm a 0,97 cm (Tabela 1). 
Tabela 1. Idade e crescimento observado em árvores de 






1 18 18,55 0,97
2 14 13,5 0,96
3 19 14,1 0,66
4 18 13,5 0,68
Média 17 14,91 0,82
*IMA – incremento médio anual em diâmetro.
Protium heptaphyllum é uma espécie que apresenta 
incremento médio anual de 0,82 cm ano-1, 
semelhante ao observado por Mattos et al. (2005), 
que relataram incremento de 0,91 cm ano-1 para a 
mesma espécie, sendo considerado elevado, quando 
comparado com o obtido para outras espécies 
da região (MATTOS et al., 2005, 2009, 2010). 
O crescimento diamétrico de P. heptaphyllum 
apresenta correlação de 0,33 com a precipitação 
anual, para os últimos 10 anos analisados, refletindo 
o crescimento das árvores já estabelecidas 
na floresta. Na Figura 3 são apresentados os 
incrementos diamétricos acumulados.
Em análise preliminar do crescimento diamétrico 
com a precipitação anual, por datação cruzada 
entre as séries históricas dos anéis de crescimento 
e a série histórica de precipitação da Estação 
Climatológica da fazenda Nhumirim, foi possível 
identificar anos de grande limitação de crescimento 
(anéis de crescimento estreitos, por exemplo, 
1993), em resposta a anos com menor precipitação 
pluviométrica e anos com crescimento maior, em 
resposta à maior pluviosidade anual (exemplo: 
1994). Em trabalhos realizados com outras 
espécies no Pantanal, como Tabebuia heptaphylla, 
Diptychandra aurantiaca, Tabebuia impetiginosa e 
Anadenanthera colubrina var. cebil, também foram 
observadas correlações positivas entre o incremento 
médio anual em diâmetro e a precipitação anual 
(MATTOS et al., 2004, 2009, 2010).
Figura 3. Crescimento acumulado em diâmetro de Protium heptaphyllum na sub-região da Nhe-
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Conclusões
Os principais eventos fenológicos de Protium 
heptaphyllum estão relacionados à sazonalidade da 
precipitação pluviométrica.
A espécie apresenta potencial para estudos 
dendrocronológicos devido à correlação observada 
do crescimento diamétrico com a precipitação 
pluviométrica.
Os resultados encontrados até o momento são 
preliminares, sendo importante a ampliação da 
amostragem para resultados mais conclusivos. 
Entretanto, a espécie parece ter alto incremento 
diamétrico, podendo ser indicada para manejo. 
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